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Antes má vontade, 

que ignorância 
RAUL PILLA 

Instalou-se, há dias, a comissão 
especial designada pela Câmara 
para estudar as falhas da atual 
legislação eleitoral. Não digo 
que ela seja inútil; afirmo, ape- 
nas. que seria dispensável. 

Os mais graves defeitos do 
atual Código Eleitoral, verdadeira 
obra de emergência, provieram 
mais da má vontade, que da ig- 
norância. Não saiu coisa me- 
lhor, não porque não se soubes- 
se, senão sèmente porque não 
se quis fazer. Em vez de pro- 
curar uma boa lei, o que preten- 
dia a maioria era uma lei que 
melhor atendesse aos seus inte- 
rêsses político-partidários. O 
projeto elaborado pelo Senado 
era simplesmente inclassificável, 
embora procurasE' resolver a 
questão das sobras. A Câmara 
refundiu-o, mas deixou-lhe os ví- 
cios capitais. 

Ignorância, inexperiência? Não, 
nem uma, nem outra coisa. A 
legislação eleitora! é matéria so- 
bejamente conhecida c compro- 
vada. E, entre nós, já se tinha 
a experiência do Código Assis 
Brasil, soberbo monumento legis- 
lativo. CUi,.pria apencg revigo- 
rá-lo. escoimando-o d- rm ou ou- 
tro defeito notório, como a atri- 
buição das sobras ao partido ma- 
joritário. Mas muito ao contrá- 
rio disto, desprezou-se aquela sá- 
bia lei, dela conservando-se á^pe- 
nas a Justiça Eleitoral, mas pri- 
vada dos meios :ais eficazes p..ra 
assegurar a autenticidade do su- 
frágio Tôdas as emendas para 
êste fim apresentadas foram sis- 
lemãticamente rejeitadas. ' 'e- 
riu-se realmente o que realmente 
se féz, Certos i tos, que agora 
parecem surpreender, foram em 
tempo apontados. 

Os Vícios da atuai lei eleVnr,.] 

A 

-— vxfxj. i r—i e- l' IIÍ «ào, pois, mais desv 
tade, que erros da I 
Todos sabiam perfeitamente n 


